
Matriz de Análise Correlação Entre Fatores  
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Questão fundiária regularizada 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Consulta pública e integração comunitária 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0

Existência de atrativos para lazer e recreação 1 1 0 0 2 0 2 2 1 0 0 2 2 0 0 0 1 2 0 0 0 1 1 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0

Potencial de desenvolvimento para EA 2 2 1 2 1 1 2 1 1 0 0 2 2 0 0 1 1 1 1 0 2 2 2 0 1 1 1 2 2 1 0 1 0 1 2 1

Existência de vários estágios sucessionais favorece 
atividades de EA 0 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0

Área representa um refúgio de fauna na região 0 0 2 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 2 2 0 0 1 2 1 0 1 1 0 1 2 2

Potencial para a recuperação ou restauração e o 
desenvolvimento da cobertura vegetal 0 2 2 2 0 2 0 0 0 2 0 1 0 2 1 0 0 1 1 0 0 0 2 2 2 0 0 2 1 2 1 2 2 1 2 0

Conscientização dos vizinhos do Parque 2 2 2 2 2 2 2 1 1 0 0 2 2 1 2 1 0 2 2 2 2 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 2 2

Grande quantidade de água dentro do Parque 
favorece o potencial para a visitação e abastecimento 0 1 1 2 1 0 2 0 1 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 0 0 1 0 0 2 0 1

Local propício para pesquisa, sendo o único parque da
região 2 2 2 2 0 1 0 1 0 2 0 0 0 1 1 1 1 0 2 0 0 0 2 0 2 1 0 0 2 1 0 0 0 0 2 0

Área florestal com populações conservadas de xaxim 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Plano de Manejo construído com a participação da 
comunidade poderá ser mais factível 1 1 2 2 2 1 1 0 0 0 0 1 1 0 2 2 1 2 0 2 2 2 1 1 2 1 1 1 2 2 2 2 1 2 1 0

Área delimitada e de fácil localização 0 0 0 0 1 0 2 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

O Parque pode vir a ser um exemplo de UC 2 0 2 2 2 2 2 1 0 0 0 2 2 1 1 2 1 1 1 2 2 1 2 2 2 2 0 0 2 2 1 0 0 2 2 0

Existência de uma casa para operação dentro do 
Parque 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

 Possibilidade de geração de empregos e renda 1 2 2 1 2 1 2 0 0 1 0 1 2 0 1 1 2 2 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 2 1 0 0 0 0 1

Extensa área de 625ha 0 0 0 1 2 0 2 0 1 0 0 1 2 0 0 1 2 2 2 0 0 2 0 2 2 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0

Trechos do limite fragilizados por problema fundiário e 
cultivo agrícola 0 1 2 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 2 0 0 1 2 2 1 2 2 2 2 0 0 0 0 0 0

Pressão de caça existente 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 2 1 1 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

OPORTUNIDADES

                              CENÁRIO EXTERNO

    CENÁRIO INTERNO
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Coleta de pinhão 0 0 2 0 2 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 2 1 2 1 1 0 2 0 0 0 0 0 0 1 0 0 2 0

Fragmentação do remanescente 1 1 2 2 0 2 0 0 0 2 0 0 0 0 0 2 0 0 2 0 0 0 2 2 2 1 0 0 2 2 2 2 0 0 2 0

Estrada de acesso 0 0 2 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 2 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Desenho da Unidade de Conservação 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 2 2 0 2 0 1 0 0 0 0 0 0 0

Fragilidade dos recursos hídricos 1 0 1 2 0 2 0 1 1 1 0 1 0 1 2 2 1 1 2 0 2 1 2 2 2 2 2 2 0 2 2 0 1 2 0 2

Área total não garante a conservação do ecossistema 0 0 2 0 0 0 0 2 0 1 0 0 0 0 0 1 1 0 2 0 0 0 2 2 2 0 0 0 1 1 1 1 0 0 2 0

Descaracterização da cobertura original 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0

Falta de uma base cartográfica adequada ao tamanho 
da UC 2 0 1 0 0 0 0 0 1 0 2 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 2 0 2 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1

Presença de animais peçonhentos 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 2 0 0 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Falta de conscientização acerca do extrativismo 
(pinhão) e caça dentro do Parque 1 0 0 0 2 2 0 0 1 0 0 2 1 0 0 1 0 0 2 2 2 2 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0

Falta de conectividade com outras áreas florestais 1 1 2 2 0 2 0 0 1 2 0 1 0 2 0 2 0 0 2 1 1 0 2 2 2 1 1 1 0 2 2 2 0 0 2 0

Presença de “clarões” com ocupação por taquaras 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Pequena população local de mamíferos e aves 0 0 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 1 2 1 0 0 1 1 1 1 2 0 2 2 0

Presença de exóticas 0 2 2 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 2

Rios internos com agrotóxicos e dejetos 1 1 1 2 0 2 0 0 1 0 0 1 0 0 2 2 2 1 2 1 1 1 1 2 2 1 2 2 1 2 2 0 0 2 0 2

Alimento insuficiente para a fauna nativa dentro do 
Parque 0 2 2 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 2 2 0 1 1 1 2 2 1 0 0 1 0

Falta de fiscalização pela ausência de efetivo da 
polícia ambiental 0 0 2 2 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 0 0 2 2 0 0 0 2 2 0 2 2 2 0 2 2 2 2 2 0

Ausência de fiscalização permanente 1 0 2 2 0 1 0 1 0 0 0 2 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 2 0 1 1 2 0

Administração deficiente 2 0 2 1 0 2 2 2 1 0 0 1 2 0 1 2 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 1 1

Monitoramento inexistente 2 0 2 1 0 0 0 0 0 0 1 2 0 0 0 1 0 0 1 0 0 1 2 0 0 0 1 2 2 0 2 1 2 2 1 2

Longa distância da sede da FATMA 1 0 1 0 1 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 2 1 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 2 1 1 0 0 0

Colocação de cerca x conectividade 2 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Acesso das estradas para todos os pontos principais 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Demora em se criar normas para o uso do Parque 1 0 0 0 2 0 2 2 2 0 0 2 2 0 0 0 1 1 0 0 0 2 2 1 1 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 1

27 24 56 36 24 27 26 17 15 13 5 33 22 8 13 27 23 18 40 22 18 22 52 35 42 15 21 28 29 28 31 22 11 23 33 18

 Matriz de Análise de Correlação entre fatores: os valores de zero a dois definem a intensidade de interação entre os fatores cruzados (0- Nula
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0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 11

1 0 0 0 0 2 2 1 0 0 2 2 0 0 0 0 0 2 2 0 1 21

0 0 0 0 2 0 2 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 2 0 0 1 29

1 1 1 1 2 2 2 0 2 2 2 2 1 2 2 2 2 2 2 2 1 74

0 2 0 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 2 2 0 25

1 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 2 1 2 1 2 2 0 2 2 1 40

2 2 0 2 1 1 0 0 0 0 0 2 2 1 2 0 1 1 1 2 0 55

2 2 2 2 0 2 2 0 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 96

2 0 2 0 0 1 1 0 2 1 0 1 0 2 1 0 0 0 0 0 0 31

1 0 0 1 0 0 0 0 1 0 2 0 0 0 0 0 0 2 1 2 0 38

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 4

2 2 1 0 0 2 2 1 2 1 2 2 0 1 1 2 2 2 2 2 1 74

2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 11

2 1 0 1 0 2 2 2 2 1 2 2 1 1 1 1 1 2 2 2 1 75

0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 2 10

0 0 0 0 0 2 2 1 2 1 2 2 0 0 0 0 0 2 1 1 2 45

1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 1 0 1 2 0 0 1 1 33

2 1 0 0 1 2 2 1 0 0 1 2 0 2 0 2 2 2 2 2 0 46

0 0 0 0 0 2 1 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 2 21
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0 0 0 2 0 2 1 0 0 2 1 0 0 0 0 0 0 2 2 0 2 34

2 2 0 0 0 2 2 0 1 0 2 2 1 1 0 0 2 1 0 2 0 51

0 0 0 0 0 2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 16

2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 16

2 1 2 0 0 2 2 1 2 2 0 2 0 2 2 0 0 2 1 1 0 67

1 1 0 2 0 1 2 1 1 1 0 2 0 1 0 0 2 2 2 2 1 43

1 0 0 2 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 14

0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 2 1 2 0 2 0 1 0 0 2 0 26

0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 11

0 0 0 0 0 2 2 0 0 2 1 0 0 0 0 0 0 2 2 0 1 34

1 2 0 2 0 2 2 1 1 1 0 2 1 0 1 0 2 2 2 2 0 61

0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4

1 1 0 1 0 1 0 0 0 0 0 2 1 1 0 1 2 1 2 2 1 36

1 0 0 0 0 2 2 0 0 0 2 2 1 0 0 0 0 2 0 1 0 24

2 2 0 0 0 2 2 0 2 2 1 2 0 2 0 0 0 2 1 0 0 60

2 1 0 2 0 0 0 0 0 0 1 2 1 1 0 2 0 2 2 1 0 38

2 0 2 2 0 1 2 2 1 0 1 2 0 2 2 2 2 1 2 2 2 62

2 0 1 1 0 1 2 1 0 0 2 2 0 2 2 1 2 1 1 1 2 44

2 0 1 0 0 2 2 1 1 1 2 2 0 1 1 1 2 2 1 1 2 56

2 0 0 0 2 0 0 0 2 0 2 2 0 1 0 1 1 0 1 0 1 43

0 0 0 1 0 0 2 2 2 2 1 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 27

1 0 0 0 2 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 13

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 2 0 0 0 1 10

1 1 0 0 1 1 2 1 1 1 2 0 0 1 0 0 0 2 0 0 2 40

44 23 12 27 16 43 48 20 27 26 46 49 14 29 20 20 33 49 42 42 35

a 1- Baixa ou Média e 2- Alta.)  


